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Destinada : alunos do curso de Filosofia 
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Créditos : 12 (08 aula e 02 trabalho) 
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- Prof. Carlos Eduardo de Oliveira. 

Seminários 
 
I. OBJETIVO E CONTEÚDO 
 
Política e Metafísica em Tomás de Aquino 

 
Compreender o papel conferido por Tomás de Aquino à Política e à Metafísica a 

partir da consideração de ambas enquanto ciências. Enquanto a Metafísica, ciência 

especulativa, detém a primazia entre todas as ciências e, por consequência, é 

necessariamente reguladora e ordenadora das demais, a Política, ciência prática, é a arte 

que deriva do intelecto humano como imitação das obras da natureza: mesmo tomando 

a metafísica como a própria Sabedoria, Tomás considera que é na Política que a filosofia 

acerca das coisas humanas encontra sua perfeição. 

 

II. BIBLIOGRAFIA 
 

TOMAS DE AQUINO s/d. Proêmio da Exposição sobre os doze livros da Metafísica de 
Aristóteles. Tradução coletiva do CEPAME/GELM. São Paulo: Cepame. Inédito. 

   s/d. Prólogo da Sentença sobre os livros da Política de Aristóteles. 
Tradução coletiva do CEPAME/GELM. São Paulo: Cepame. Inédito. 
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da Modernidade. São Paulo: Loyola, p. 193-222. 

 

- Prof. Evan Keeling 

 

Título : A Epistemologia e Metafísica de Aristóteles 

 

I — Objetivos 

 

Neste curso, exploramos questões relacionadas à epistemologia e metafísica de 

Aristóteles. Exploramos a escala dos conhecimentos, as diferenças entre conhecimento 

prático e teórico e a sua hierarquização. Discutimos o papel das quatro causas no 

conhecimento humano. Também discutimos a necessidade da comunidade para o 

desenvolvimento das capacidades do ser humano. 

 

II — Conteúdo 

 

O ser humano como conhecedor 
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Como o ser humano difere aos outros animais 

Sabedoria prática a sabedoria teórica 

A escala de conhecimento 

A política de Aristóteles e o ser humano como animal político 

 

III — Métodos Utilizados 

 

Seminários com discussões e exposições 

 

IV — Critérios de Avaliação 

 

A serem determinados 

 

- Prof. Luís César Oliva 

 

TÍTULO: O De Cive de Hobbes 

 

I – OBJETIVOS 

 

O curso objetiva introduzir os alunos à análise conceitual da filosofia política de Hobbes. 

Trata-se de realizar uma leitura detalhada de passagens decisivas das duas primeiras 

partes da obra Do Cidadão, destacando os conceitos de estado de natureza, lei natural, 

contrato e soberania. 

 

II – CONTEÚDO 

 

1. O estado de natureza 

2. As leis de natureza 
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3. O contrato 

4. Os tipos de governo 

5. Soberania 

6. As causas da dissolução do governo 

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS 

 

Aulas expositivas; análise estrutural de textos pertinentes ao tema. 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

 

Participação em aula e leitura de textos referentes ao curso. 

 

V- AVALIAÇÃO 

 

Método 

Trabalho escrito e/ou prova escrita. 

 

Critério 

A nota final será aquela da atividade de avaliação proposta. Se houver mais de uma 

atividade, o peso de cada uma será indicado pelo professor responsável pela disciplina. 

Norma de Recuperação 

Trabalho escrito, versando sobre conteúdos do curso, cuja nota substituirá a da primeira 

avaliação. 
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VI-BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

-Barros. A. R. G. O Conceito de Soberania na Filosofia Moderna. São Paulo: Editora 

Barcarolla: Discurso Editorial, 2013. 

BROWN, K. C. (org) Hobbes’s Studies. Oxford: Basil Blackwell, 1965. 

-Hobbes, T. Do Cidadão. Trad. Renato Janine Ribeiro. São Paulo: Martins Fontes, 1992. 

__________Leviatã. Ou matéria, forma e poder de um Estado Eclesiástico e Civil. São 

Paulo: Nova Cultural, 1999 (Col. Os Pensadores). 

__________Os Elemento da lei natural e política. São Paulo: Martins Fontes, 2010. 

-Limongi, M. I. O homem excêntrico. Paixões e virtudes em Thomas Hobbes. São Paulo: 

Edições Loyola, 2009. 

___________. Hobbes. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2002. 

MACPHERSON, Crawford B. Teoria política do individualismo possessivo. Rio de Janeiro: 

Paz e Terra, 1979. 

MALCOLM, Noel. Aspects of Hobbes. Oxford: Clarendon Press, 2002. 

Ostrensky, E. A obra política de Hobbes na Revolução Inglesa de 1640. Dissertação de 

mestrado apresentada no Depto. de Filosofia da USP, 1997. 

-Pitkin, H. F. “Representação: palavras, instituições e ideias”, em Lua Nova no. 67, São 

Paulo, 2006. Acessível em: 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&amp;pid=S0102- 

64452006000200003&amp;lng=en&amp;nrm=iso&amp;tlng=pt (acesso em 

15/06/2017). 

PITKIN, Hanna F. The concept of representation. Berkeley: University of California Press, 

1967 

-Ribeiro, R. J. A Marca do Leviatã. São Paulo: Ateliê Editorial, 2003. 

RIBEIRO, Renato J. Ao leitor sem medo. Hobbes escrevendo contra o seu tempo. Belo 

Horizonte: Editora UFMG, 2008. 

SKINNER, Quentin.  Hobbes e a liberdade republicana. São Paulo: Editora Unesp, 2010. 
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_______________. Hobbes on representation. European Journal of Philosophy 13:2 

ISSN 0966-8373 pp. 155–184,  Blackwell Publishing, 2005. 

STRAUSS, Leo. A filosofia política de Hobbes. Suas bases e sua gênese. São Paulo: É 

Realizações, 2016. 

Tuck, R. Hobbes. São Paulo: Edições Loyola, 2001. 

-Urbinati, N. “O que torna a representação democrática?”, em Lua Nova, no. 67, São 

Paulo. Acessível em: 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&amp;pid=S0102644520060002000

07&amp;lng=en&amp;nrm=iso&amp;tlng=pt (acesso em 15/06/2017). 

 

Observação: Outras referências bibliográficas serão fornecidas ao longo do curso. 

 

- Profa. Marilena Chauí 

 

TÍTULO: Análise de alguns aspectos do Tratado Teológico-Político de Espinosa 

 

I - OBJETIVOS: 

Compreender a crítica de Espinosa à superstição e sua defesa da liberdade de 

pensamento e expressão numa república. 

 

II - CONTEÚDO 

1.Apresentação das condições históricas de redação do TTP e das principais teses do 

tratado 

2.Diferença entre profecia e milagre 

3.O método de leitura e interpretação da Bíblia 

4.A diferença entre o profeta e o apóstolo 

5.O que é a lei divina 

6.Diferença entre fé e teologia 
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7.Os fundamentos da vida política (1) 

8.Os fundamentos da vida política (2) 

9.O capítulo XX do TTP 

10.Considerações finais 

 

III - BIBLIOGRAFIA 

Espinosa, B. Tratado Teológico-Político, tradução, introdução e notas de Diogo Pires 

Aurélio, Lisboa, Imprensa Nacional- Casa da Moeda, 2004 

Ética, edição bilíngüe, tradução e notas Grupo de Estudos Espinosanos, São Paulo, 

EDUSP, 2015 

Aurélio, Diogo Pires. O mais natural dos regimes. Espinosa e a democracia. Lisboa, 

Círculo de Leitores, 2014 

Chaui, Marilena. Política em Espinosa, São Paulo, Companhia das Letras, 2005 

Espinosa. Uma filosofia da liberdade. São Paulo, Moderna, 2005 

Gainza, Mariana. Uma filosofia materialista do infinito positivo, São Paulo, EDUSP, 

2011 

Mathéron, Alexandre. Individu et communauté chez Spinoza. Paris, Minuit, 1969. 

Morfino, Vittorio. Il tempo e l’occasione. L’incontro Spinoza Machaivelli. Milão, LED, 

2002 

Nadler, Steven. Um livro forjado no inferno. São Paulo, Três Estrelas, 2013. 

 


